
PROJETO DE LEI Nº 
740 , DE 2007

Dá denominação à Faculdade de Tecnologia de Mogi Mirim-FATEC.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Arthur de Azevedo” a Faculdade de Tecnologia de Mogi Mirim – FATEC, no município de Mogi Mirim. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

O presente projeto de lei visa denominar, Arthur de Azevedo, a unidade da Faculdade de Tecnologia de Mogi Mirim- FATEC.




A Faculdade de Tecnologia de São Paulo- FATEC-SP, teve início no dia 15 de janeiro de 1968, quando o então Governador do Estado de São Paulo, Dr. Roberto Costa de Abreu Sodré, constituiu um grupo de trabalho "que estudaria a viabilidade de implantação gradativa de uma rede de cursos superiores de tecnologia com duração de dois a três anos". 

Desde então a FATEC vem expandindo as sua unidades por todo o interior de São Paulo, com vista a propiciar oportunidades a todos os cidadãos do Estado, oferecendo uma variedade de cursos de graduação e pós-graduação voltados à tecnologia, de forma a contribuir com o desenvolvimento tecnológico e econômico, adequando-se às demandas sociais de bens e serviços da sociedade. Com uma unidade no município de Mogi Mirim, Fatec local oferece dois cursos para Mecânica Modalidade Projetos e Mecânica de Precisão.




Nesse sentido, nada mais justo que dar à unidade da Faculdade de Tecnologia de Mogi Mirim, o honrado nome de Arthur de Azevedo, que dedicou grande parte de sua vida em prol do desenvolvimento não apenas daquela cidade, mas de toda a região, inclusive a vizinha Mogi Guaçu.

Nascido em São Paulo, aos 05 de setembro de 1921, Arthur de Azevedo, filho de Antonio de Azevedo e Cordélia Veiga Lima de Azevedo.

Representante comercial de grandes empresas, Arthur de Azevedo era casado com Maria da Conceição Piccolomini, desde janeiro de 1951.

Por força de problemas de saúde de seu sogro, passou assumir a direção do jornal A Comarca, encontrando ali a verdadeira vocação, com uma formação cultural adquirida em incontáveis horas de leitura na Biblioteca Pública de São Paulo e no Liceu Coração de Jesus.

Mais do que jornalista, Arthur de Azevedo foi sempre um idealista preocupado em promover o progresso da cidade que adotou com sua e de toda a região, não se limitando a narrar os fatos.

Dirigiu o jornal A Comarca desde 1952 e, apesar de deixar a administração no final de década de 80, jamais se afastou do jornal levando-o a seu centenário no ano de 2000.

Neste período participou ativamente de importantes momentos da história da cidade, como a implantação do Plano Diretor na gestão de Luiz Gonzaga de Amoedo Campos, na década de 60, encabeçando a implantação de uma faculdade em Mogi Mirim, na década de 70.

Foi também o grande baluarte na construção do Clube Mogiano desde a sua fundação e com papel decisivo na sua expansão. Sempre trabalhou pela integração regional, tendo fundado o jornal o Guaçuano em 1959, colocando o idealismo em favor do processo de industrialização da vizinha Mogi Guaçu. O mesmo ideal o levou a conduzir por vários anos o jornal Folha de Itapira.

O nome de Arthur de Azevedo está, também, ligado ao radio jornalismo, com o Champion Rádio Jornal que levou ao ar por 20 anos, com índices de audiência superior aos 90%, onde foi defensor implacável do progresso de sua cidade e região, assim como dos seus cidadãos.

Foi, também, o percussor do radio jornalismo, com notícias de todo o Brasil a Matutino Botelho.

Foi, ainda, um dos grandes incentivadores da fotografia e um dos fundadores do Foto Cine Clube. Assim como, foi uma dos grandes responsáveis pela evolução do tênis na cidade, esporte que ele aprendeu a amar e que praticou até os últimos anos de vida.

Foi reconhecido como grande orador, requisitado para apresentação de todos os grandes eventos sociais e culturais da cidade, os quais ajudou a organizar e difundir pelo jornal A Comarca, como o Baile de Debutantes e a Festa das Nações.

Arthur Azevedo foi um homem à frente do seu tempo, que tinha largo espírito de cidadania, e por seus méritos recebeu o título de Cidadão Mogimiriano e a Medalha João Teodoro Xavier, que lhes foram concedidos pela Câmara Municipal de Mogi Mirim. 


                     Assim, apresentamos o presente projeto visando prestar uma merecida homenagem a Arthut Azevedo, certos de que a proposta receba a acolhida de nossos nobres Pares.

Sala das Sessões, em 1-8-2007

a)  Barros Munhoz - PSDB

SPL - Código de Originalidade: 729797 010807 1454


